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D
o Lago Paranoá ao Estádio 
Náutico Vaires-sur-Marne, 
na França. Dos treinos nas 
águas candangas a um even-

to mundial. Da sala de aula aos bar-
cos. Do sonho à realidade. Aline 
Furtado, de 40 anos, está prestes a 
representar o Distrito Federal nos 
Jogos Paralímpicos de Paris-2024 
e o time de atletas brasilienses que 
ajudou-a a garantir ao país o recor-
de de vagas na competição.

No paradesporto desde 2021, 20 
anos após lesão medular que a dei-
xou com uma limitação nos pés, Ali-
ne carimbou o passaporte no co-
meço de maio no Mundial da Hun-
gria. A brasiliense precisava termi-
nar a competição à frente das ad-
versárias australianas na categoria 
KL3W de caiaque feminino, e assim 
ela fez. Os conterrâneos Luciano Pe-
reira Lima e William Ferreira Men-
des foram fundamentais para as va-
gas na classe KL1M e KL2M, respec-
tivamente, e estarão nas águas fran-
cesas como reservas.

“Foi algo único. Não fui para pe-
gar uma medalha. Apesar de que-
rer isso, meu foco era na classifica-
ção. Tive uma missão e deu certo. 

Foi um trabalho duro para chegar 
bem na disputa. O esporte é is-
so. Agora, é voltar e desenvolver o 
que for preciso nos treinos”, conta.

Além dos desafios na água, Ali-
ne lida com outra questão fora de-
la: conciliar os treinos com o tra-
balho. Professora da Secretaria de 
Educação do Distrito Federal (SEE-
DF), ela defende a vida dupla como 
forma de conseguir se manter. O 
único apoio financeiro como atle-
ta é da bolsa de R$ 1.850 paga pelo 
governo federal devido ao resulta-
do no Parapan-Americano de San-
tiago-2023, quando ganhou ouro.

“A rotina é complicada. Entro 
no lago às 6h, treino da melhor for-
ma possível e tenho que sair com 
tempo para não chegar atrasada 
no trabalho. Os dois concorrem, 
se complicam, mas a gente vai le-
vando até encontrar uma forma 
de se dedicar somente aos treinos. 
Preciso trabalhar para me manter, 
não tenho como pedir afastamen-
to da SEEDF. Faço meu melhor em 
ambos e essa é a realidade de mui-
tos atletas no Brasil”, testemunha.

Independentemente dos percal-
ços, o foco é no desempenho em 
Paris, especialmente, por represen-
tar a cidade onde nasceu e confiar 

na torcida do povo brasiliense. O 
quadradinho, inclusive, tem papel 
importante na preparação de Aline, 
com destaque para o Lago Paranoá.

“Vou puxar sardinha para a mi-
nha casa. Competi em vários luga-
res, mas o Lago Paranoá não per-
de para nenhum. 
Ele tem o espaço 
e a possibilidade 
de mudar o local 
de treinamento de 
acordo com o ven-
to. Treino no Clu-
be da Aeronáuti-
ca e ali tenho uma 
saída aberta, pos-
so ir para vários 
pontos para fazer 
meu treinamento 
da melhor manei-
ra”, elogia a atleta.

Das águas de 
Brasília para as 
de Paris, a profes-
sora quer honrar a bandeira ver-
de-amarela e o quadradinho para 
buscar o sonho do ouro paralím-
pico. “O Brasil é uma referência 
dentro do paradesporto, principal-
mente, na paracanoagem. A nossa 
missão é única, de continuar mos-
trando o tamanho do nosso país 

no esporte. As expectativas são as 
maiores e melhores possíveis. Vou 
levar comigo a cidade onde nasci, 
o Lago onde eu treino e tentar algo 
maior, que é a medalha”, projeta.

Preparação

Nos bastidores, 
Aline conta com o 
apoio do técnico 
Paulo Salomão. 
Referência do pa-
radesporto na ca-
pital federal, o 
treinador não ali-
via para a atleta e 
monta rotinas de 
treinos de segun-
da a sábado com 
duas ou três ses-
sões por dia. Divi-
dida em força, fle-
xibilidade, recu-
peração e fisiote-

rapia, a programação está na re-
ta final para que os competidores 
cheguem no auge em solo francês.

“A Aline está vindo em evolução 
e a expectativa é excelente. Ano pas-
sado ela foi para o Mundial na Ale-
manha e corrigimos alguns erros, 
esse ano tivemos alguns na Hungria, 

mas isso é bom, porque mostra que 
temos margem para crescer. O tra-
balho é acertar esses detalhes e ten-
tar melhorar 5% no tempo dela pa-
ra brigar por uma medalha. A gente 
sabe da dificuldade, mas é possível”, 
comenta Salomão.

Apesar de a atleta ter competido 
com as australianas por uma cota, 
o treinador inclui as britânicas co-
mo adversárias para ficar de olho 
contra os brasileiros. Independen-
temente da ameaça dos concorren-
tes, o recado é o mesmo: o favori-
tismo é verde-amarelo. “O Brasil é 
uma grande potência mundial e 
respeitado na Paralimpíada. A pa-
racanoagem é a quarta modalidade 
que mais traz medalhas ao país, en-
tão estamos no caminho certo. Os 
treinadores estão bem capacitados, 
a base está fomentada, temos uma 
grande seleção”, analisa.

Ao todo eram 10 vagas possí-
veis para os brasileiros. Oito fo-
ram conquistadas. O desempenho 
comprova o crescimento da mo-
dalidade e coloca o país na rota 
de fazer história em Paris. O nú-
mero de representantes é o maior 
da delegação em Paralimpíadas, 
com atletas nas categorias KL1M, 
VL2W, VL2M, VL3W, KL2M, KL1W,  

KL3M e KL3W.
O significado de cada sigla é de 

acordo com o tipo de barco e do 
grau de movimentação nos mem-
bros inferiores, de menor para 
maior (1 a 3), além do sexo. KL re-
presenta os caiaques, enquanto VL 
é para as canoas. M são as classes 
masculinas e W as femininas.

Para Salomão, o Brasil tem pro-
messa de medalhas na maioria. En-
tre os homens, a esperança vem de 
Luiz Cardoso, campeão mundial da 
KL1M, e da dupla Fernando Rufino 
e Igor Tofalini — oportunidade de 
dobradinha na categoria VL2M. Nas 
mulheres, Mari Santilli, medalhista 
da VL3W da Alemanha, Débora Be-
nevides, rumo à terceira Paralim-
píada da carreira na KL2W e VL2W, 
e Adriana Azevedo, da KL1W.

Nos Jogos de Tóquio-2020 fo-
ram três ouros e duas pratas para o 
Brasil. O desempenho fica eviden-
te considerando que na edição an-
terior (Rio-2016), o bronze de Caio 
Ribeiro foi a primeira medalha bra-
sileira na paracanoagem. Ou seja, 
o sonho dourado é cada vez mais 
real para Paris.

* Estagiário sob supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Classificada aos Jogos Paralímpicos, a brasiliense Aline Furtado relata ao Correio como as águas do Lago 
Paranoá serviram de corrente para impulsioná-la ao sonho de remar em direção ao ouro na paracanoagem   

E o “barquinho” 
vai rumo a Paris
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ARTHUR RIBEIRO*

Time Brasil na beca
O COB lançou os uniformes do Time Brasil para 
a Olimpíada de Paris. Foram confeccionadas 50 
mil peças para a delegação com 219 classifi cados 
até o momento. Os trajes têm predominância do 
azul e detalhes em amarelo e estão no aguardo 
dos competidores na França.

Giro esportivo

Tênis Mais tênis Basquete Fórmula 1 Futsal Paris-2024

Alain Jocard/AFP Emmanuel Dunand/AFP Célio Messias/LNB Rudy Carezzevoli/AFP Lucas Rodrigues/Brasília Futsal Ludovic Marin/AFP

Após 4h de jogo, Carlos Alcaraz 
bateu o italiano Jannik Sinner, 
por 3 sets a 2 (2/6, 6/3, 3/6, 6/4 e 
6/3), pela semi de Roland Garros. 
Na decisão de amanhã, enfrentará 
o alemão Alexander Zverev.

A final feminina de Roland Garros 
será disputada hoje, às 10h. Atual 
campeã, a polonesa Iga Swiatek 
mira o quarto troféu no torneio 
e terá como oponente a italiana 
Jasmine Paolini.

Franca e Flamengo protagonizam, 
hoje, às 17h10, o terceiro jogo da 
série melhor de cinco partidas 
da final do Novo Basquete Brasil 
(NBB). Até o momento, cada clube 
venceu uma partida.

Lando Norris liderou, ontem, o 
primeiro treino livre para o GP do 
Canadá. A sessão foi encurtada 
devido às chuvas. Será disputado, 
hoje, o terceiro treinamento, às 
13h30, e a classificatória, às 17h.

Representante do Distrito Federal na 
Liga Nacional de Futsal, o Brasília 
foi derrotado, ontem, pelo São José 
(SP), por 6 x 2, fora de casa, e não 
escapou da lanterna da competição 
com 24 clubes.

Os arcos olímpicos foram instalados 
ontem na Torre Eiffel, em Paris. Eles 
são compostos por led e iluminarão 
o cartão-postal. Os Jogos na 
França começam em 26 de julho. A 
abertura será feita no Rio Sena.

“Vou representar 
minha cidade, o 
Lago Paranoá, 

e tentar 
buscar uma 
medalha nas 

Paralimpíadas”

Aline Furtado, atleta da 
paracanoagem


